
Seminário Interno de Avaliação da Iniciação Científica – PUCRS, 02 a 06 de junho de 2014 

 

 
 

 Exaltação à Pátria: os alunos do Colégio Farroupilha nas festas cívicas 

(Porto Alegre/RS – 1937/1945).  

 
Milene  Figueiredo,  Maria Helena Camara Bastos (orientador) 
  

 Faculdade de Educação , PUCRS 

 
Resumo 

 

Este estudo integra o projeto de pesquisa “Do Deutscher Hilfsverein ao Colégio 

Farroupilha: Entre memórias e histórias (1858-2008)” (CNPq/FAPERGS/PUCRS). O 

trabalho analisa a historicidade dos desfiles da semana da pátria, a participação da escola e as 

atividades que foram pensadas a partir dela, no período de 1937 a 1945. Na segunda metade 

da década de 1930, diversas políticas foram instituídas pelo Governo de Getúlio Vargas a fim 

de fortalecer a identidade nacional. Nesse contexto, estavam as referentes à nacionalização do 

ensino, destinadas às comunidades descendentes de imigrantes europeus no sul do Brasil. A 

rede escolar foi, então, concebida como agência de difusão e de propaganda de uma cultura 

nacionalista, de normas de convivência social, de civismo e de uma identidade nacional. A 

partir de 1937, o Colégio Farroupilha, fundado por imigrantes alemães no ano de 1886, sofreu 

com as medidas das políticas nacionalizadoras, como mudança do nome, fiscalização e 

inspeção constante, ensino em língua portuguesa, proibição de professores alemães, somente 

os brasileiros natos podiam ensinar.  Quanto ao fortalecimento da identidade nacional, os 

desfiles na Semana da Pátria ganham importância, assim como as comemorações relativas à 

independência do Brasil, com o intuito de mobilizar as escolas através da participação das 

crianças e dos jovens. As festas cívicas obtiveram um papel de destaque dentro da cultura 

escolar, auxiliando a incutir valores nacionalistas nas mentes infantis e servindo de recurso 

para a preparação das aulas e atividades do cotidiano escolar. A documentação analisada 

pertence ao acervo do Memorial do Colégio Farroupilha, como os periódicos institucionais 

Das Band (1929-1938) e o Relatório Mensal (1939), o Clarim do Grêmio Estudantil; o 

material iconográfico, que registra os desfiles e comemorações realizadas; os cadernos de 

alunos. Os desfiles mobilizavam toda a comunidade escolar, exerciam constante influência 
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sobre as práticas escolares e eram instrumentos que estimulavam a valorização da Pátria e 

construção de um sentimento de pertencimento à nação brasileira.  
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